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de  Dilma  * 


Em  reação  aos  protestos, 
presidente  propõe  plebiscito 
para  a  reforma  política,  pede 
rigor  fiscal,  libera  verba 
para  o  transporte,  chama 
médicos  estrangeiros 
e  defende  recursos 
do  petróleo  para 
a  educação  mgs.05w^ 


A  presidente  Dilma  se  reúne  com  governadores  e  prefeitos  das  capitais  para  apresentar  seu  plano;  antes  ela  recebeu  integrantes  do  Movimento  Passe  Livre  ipedro  ladeira/folhapress 


Protesto 
reúne  2  mil 
no  Centro 

Nova  manifestação  teve  um  preso  por 
tentativa  de  furto.  Custo  de  vandalismo 
no  Rio  chega  a  R$  1,5  milhão  págs. 02  e 03 

Bolsa  cai  2,31%. 
Dólar  recua  e  fecha 
em  R$  2,228 

Notícia  de  redução  de  oferta  de  crédito 
na  China  derruba  papéis  da  Vaie,  que 
desvalorizaram  mais  de  5%  pág.o7 

Brasil  prevê  equilíbrio 
contra  o  Uruguai 

Seleção  desafia  sina  do  'Maracanazo' 
amanhã,  no  Mineirão.  Com  lesão, 
BaLoteLLi  já  voltou  para  a 

PÁGS.  12  E  13 


Julio  Cesar  diz  que  duelo 
pela  Copa  das  Confederações 
ião  tem  favorito 
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Vandalismo 
causa  prejuízo 
de  R$  1,5  mi 

Centro.  Reposição  de  equipamentos  de  trânsito  vai  custar  R$  800  mil 


Um  prejuízo  de  R$  1,5  mi- 
lhão. Esse  é  o  valor,  estima- 
do pela  prefeitura,  que  será 
gasto  para  repor  e  conser- 
tar o  mobiliário  urbano  pú- 
blico que  foi  depredado  por 
vândalos  na  quinta-feira,  du- 
rante a  manifestação  na  ave- 
nida Presidente  Vargas,  no 
Centro,  que  reuniu  mais  de 
300  mil  pessoas.  O  prazo  pa- 
ra o  trabalho  é  de  45  dias. 

Só  para  a  reposição  de  si- 
nais de  trânsito,  placas  de  si- 
nalização e  equipamentos  de 
fiscalização  do  BRS  serão  gas- 
tos R$  800  mil.  Já  os  62  pontos 
de  ônibus  depredados,  os  cin- 
co relógios  públicos  e  os  dois 
totens  vandalizados  custarão 
cerca  de  R$  400  mil. 

A  reposição  das  340  pape- 
leiras e  a  limpeza  de  picha- 
ções  está  estimada  em  R$  65 
mil.  Já  a  limpeza  dos  monu- 
mentos em  homenagem  a 
Zumbi  dos  Palmares  e  a  Tira- 
dentes  custou  R$  3  mil,  mes- 
mo valor  orçado  pela  Rioluz 


I  < 


Mais  de  6o  pontos  de  ônibus  foram  depredados  i  Alessandro  buzas/futura  press 


para  reparar  duas  estações. 

A  prefeitura  ainda  te- 
rá que  fazer  reparos  de  cal- 
çadas, conserto  de  viaturas, 
danos  ao  Terreirão  do  Sam- 
ba, à  sede  da  UOP  do  Centro, 
além  da  grade  danificada  na 
Sapucaí.  Já  a  FGV  estima  pre- 
juízo de  R$  100  milhões  no 
comércio,  devido  ao  fecha- 
mento antecipado  das  lojas. 

A  cúpula  da  Segurança  Pú- 
blica acompanhou  o  ato  do 
Centro  Integrado  de  Coman- 
do e  Controle,  que  custou  R$ 


108  milhões,  mas  a  tecno- 
logia não  foi  suficiente  para 
evitar  excessos  ou  identificar 
vândalos.  As  gravações  feitas 
pelas  câmeras  -  que  são  mais 
elevadas  para  registrar  um 
raio  grande  da  área  -  não  fo- 
ram aceitas  pela  Justiça  como 
prova  de  vandalismo. 

O  Disque-Denúncia  já  rece- 
beu 90  vídeos  e  imagens  pe- 
lo e-mail  (denuncievandalos@ 
disquedenuncia.org.br)  para 
ajudar  a  polícia  a  identificar 
vândalos.  ©  metro  rio  com  band 


Manifestantes  permanecem 
acampados  à  espera  de  Cabral 


Um  pequeno  grupo  de  mani- 
festantes segue  acampado  na 
esquina  da  avenida  Delfim 
Moreira  com  a  rua  Aristides 
Espínola,  próximo  ao  edifício 
onde  mora  o  governador  Sér- 
gio Cabral,  no  Leblon.  Cerca 
de  20  pessoas  estão  no  local 
desde  sexta-feira,  distribuí- 
dos em  quatro  barracas  e  re- 
cebendo doações  de  água  e 
comida  de  moradores. 


Eles  afirmam  que  só  vão 
embora  quando  o  governador 
os  receber  e  der  uma  explica- 
ção sobre  os  gastos  com  a  Co- 
pa do  Mundo  e  com  o  trans- 
porte público  da  cidade. 

Policias  do  23°  BPM  (Le- 
blon) permanecem  com  um 
esquema  montado  para  isola- 
mento do  quarteirão.  Quatro 
viaturas  ficarão  no  local  até  a 
saída  do  grupo.  ®  metro  rio 


Depredou  concessionária 


Grupo 
será  preso 

Após  pedido  da  Polícia  Ci- 
vil, a  Justiça  decretou  a  pri- 
são preventiva  dos  nove  ho- 
mens presos  em  flagrante, 
sexta-feira,  por  participação 
nos  saques  e  depredações 
em  uma  concessionária  de 


carros  na  Barra,  zona  oeste. 

Delegado  da  32a  DP  (Ta- 
quara), Antônio  Ricardo 
disse  que  a  prisão  era  fun- 
damental para  garantir  a 
ordem  pública,  já  que  o  ob- 
jetivo  do  grupo  não  era  se 
manifestar,  mas  promover 
furtos  e  vandalismo.  Tam- 
bém foram  apreendidos 
cinco  menores.  ©  metro  rio 


Conversa 
carioca 


XICO 
VARGAS 

XICOVARGAStà)  CONVERSACARIOCA. 
COM.BR 


Ojornalista  Xico  Vargas  mantém  a  coluna 
'Conversa  Carioca'  na  rádio  BandNews 
Fluminense  FM,  em  dois  horários,  e  na  página 
da  emissora  no  Facebook,  além  da  coluna 
'Ponte  Aérea'  em  xicovargas.uol.com.br. 


0  PASSAGEIRO 
PERDEU  DE  NOVO 


Nunca  antes  na  história  deste  país  tantos  foram  enganados 
tão  rapidamente.  Os  governos  que  se  juntaram  às  pressas  pa- 
ra revogar  o  aumento  de  20  centavos  nas  passagens  de  ônibus 
e  aplacar  o  rugido  das  ruas  não  tiveram  o  cuidado  de  desfazer 
as  pegadas.  Restou  irrespondida  uma  questão  que  vai  bater 
em  todas  as  portas  a  partir  de  agora:  quem  perdeu  o  quê?  As 
empresas,  o  aumento,  ou  o  passageiro,  os  serviços  de  saúde, 
educação  e  o  que  mais  dependa  dos  impostos? 

A  menos  que  o  aumento  fosse  desnecessário,  mas  autoriza- 
do pelo  mais  inconfessável  dos  motivos,  não  existe  a  hipótese 
de  ninguém  ter  perdido  com  o  cancelamento.  Como  não  se  po- 
de considerar  que  as  empresas  que  executam  o  serviço  abram 
mão  dessa  grana  por  apreço  ao  passageiro,  diante  da  inexistên- 
cia de  dois  dinheiros  é  razoável  crer  que,  por  mais  que  se  ve- 
nha a  negar,  em  algum  ponto  do  percurso  o  freguês  dançou. 

Por  precários  que  já  são  os  serviços  públicos,  pode-se  ad- 
mitir que  não  sejam  da  saúde,  da  educação  ou  mesmo  da 
coleta  de  lixo  as  perdas  que  vêm  por  aí.  Mas  não  dá  para  ig- 
norar que  cada  vez  que  a  expressão  "renúncia  fiscal"  fre- 
quenta a  conversa,  alguma  coisa  o  cidadão  perde,  principal- 


mente qualidade  de  vida.  E  sem  o  dinheiro  dos  impostos 
não  se  chegará  a  termo  nessa  conversa.  O  que  vai  entrar  na 
discussão,  daqui  para  a  frente,  é  de  quantos  fragmentos  de 
imposto  serão  compostos  os  20  centavos  que  serão  entre- 
gues aos  concessionários. 

Pode-se  dizer  que  as  empresas  de  transporte  oferecem  um 
serviço  de  qualidade  indigente  e  que  seus  custos  compõem 
uma  bem  trancada  caixa  preta.  É  tudo  verdade.  Mas,  se  não 
foi  exposta  à  luz  até  hoje,  continuará  assim  enquanto  parti- 
dos e  políticos  em  campanha  forem  fregueses  de  caderno  das 
empresas.  Por  mais  que  se  ouça  que,  agora,  sim,  as  planilhas 
serão  conhecidas  é  sinal  de  saúde  não  apostar  nisso. 

Há  pouco,  quando  a  prefeitura  igualou  tarifas  para  ônibus 
comuns  com  e  sem  ar  condicionado,  o  que  aconteceu?  Como 
o  compressor  do  ar  desvia  força  do  motor  e  acaba  consumin- 
do mais  combustível,  as  empresas  começaram  a  tirar  os  ôni- 
bus refrigerados  das  ruas  e  ficou  por  isso  mesmo.  O  empresá- 
rio pode  alegar  qualquer  coisa:  enguiço,  manutenção,  o  que 
seja.  É  impossível  fiscalizar. 

Como  é  impossível  descobrir  todos  os  números  na  plani- 
lha de  custos  de  empresas  com  presença  garantida  nas  doa- 
ções para  campanhas  políticas.  A  conta  será  sempre  apro- 
ximada. Ela  só  é  exata  para  quem  a  paga.  Por  exemplo: 
podemos  comemorar  a  revogação  do  aumento.  Ele  só  não  se- 
rá pago  na  roleta,  porque  foi  antes,  nos  impostos. 
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"É  preciso  priorizar. 

Não  dá  para  a  gente 
continuar  subsidiando 
transporte  individual  e 

não  ter  subsídio  para 
transporte  público.  Cada 

dia  entra  mais  carro 
no  Rio,  em  São  Paulo, 

e  o  trânsito  cada  dia 
fica  pior.  A  pressão  dos 

serviços  está  sob  as 
prefeituras." 
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Protesto  no  Centro 
se  esvazia  e  reúne 
2  mil  pessoas 

Pacífico.  Só  um  homem  foi  detido,  mas  grupo  fez  saudação  nazifascista 


Mais  uma  vez,  a  avenida  Rio 
Branco  foi  tomada  por  ma- 
nifestantes que  lutavam  por 
melhorias  no  serviço  público. 
De  acordo  com  a  Polícia  Mili- 
tar, pelo  menos  duas  mil  pes- 
soas estiveram  presentes  na 
passeata  de  ontem,  que  partiu 
da  Candelária,  às  17h,  com  di- 
reção à  Cinelândia. 

Foi  o  sétimo  protesto  em 
menos  de  um  mês,  mas,  des- 
sa vez,  não  foi  convocado  pe- 
lo Fórum  de  Luta  contra  o  Au- 
mento das  Passagens,  que 
organizou  os  atos  anteriores. 
Este  grupo  fará  uma  plená- 
ria hoje,  no  Instituto  de  Filo- 
sofia e  Ciências  Sociais  (IFCS), 
no  Largo  de  São  Francisco  de 
Paula,  no  Centro,  para  decidir 
os  rumos  do  movimento. 

Ontem,  muitos  manifes- 
tantes estavam  lá  em  nome 


de  uma  "luta  pelo  povo",  mas 
sem  definir  as  reivindicações 
ou  uma  que  seja  prioridade. 
Um  grupo,  formado  por  su- 
postos líderes  do  protesto,  foi 
até  acusado  de  ser  neonazista 
e  tentou  impor  uma  sauda- 
ção nazifascista,  mas  a  maio- 
ria não  acatou. 

Até  as  21h,  apenas  uma 
pessoa  havia  sido  detida.  Se- 
gundo a  PM,  um  homem  foi 
encaminhado  para  a  5a  DP 
(Mem  de  Sá),  após  ser  conti- 
do por  manifestantes  ao  ten- 
tar roubar  um  celular. 

Durante  a  manifestação,  al- 
gumas pessoas  comemoraram 
as  decisões  que  vieram  de  Bra- 
sília. "Espero  também  maior 
rigor  na  filiação  de  partidos  e 
no  controle  de  verba  pública", 
alertou  a  produtora  cultural 
Aline  Handan,  de  33  anos. 


O  advogado  Micael  Ama- 
rante, 30  anos,  vê  a  atitude 
tomada  pelos  políticos  na  úl- 
tima semana  com  esperança: 
"É  um  sinal  de  que  o  povo  es- 
tá sendo  ouvido". 

Já  Gabriel  Tostes,  24,  estu- 
dante de  Direito,  não  reagiu 
com  tanto  otimismo  aos  pro- 
nunciamentos da  presiden- 
te Dilma  Rousseff.  "Não  sei  se 
essas  medidas  vão  resolver.  É 
preciso  acabar  com  a  corrup- 
ção", afirma  o  universitário. 

Segundo  o  comandante  do 
5o  BPM  (Praça  da  República), 
350  policiais  foram  aciona- 
dos  para  fazer  a  segurança  de 
pontos  considerados  críticos, 
como  a  Alerj,  e  a  estação  das 
barcas,  na  Praça  15,  e  a  sede 
da  prefeitura,  onde  foi  posi- 
cionado um  forte  contingen- 
te do  Batalhão  de  Choque. 


Funcionários  do  prédio  na 
praça  Pio  X,  onde  funcionam 
a  Riotur  e  algumas  secretarias 
municipais,  foram  liberados 
do  serviço  às  15h.  A  unidade 
do  Centro  do  colégio  Cruzei- 
ro suspendeu  as  atividades  do 
turno  da  tarde  para  preservar 
a  integridade  física  dos  alu- 


nos. Agências  bancárias  da  re- 
gião e  o  Terreirão  do  Samba 
reforçaram  a  proteção  para 
evitar  o  vandalismo. 

Bonsucesso 

Um  grupo  aproveitou  a  ma- 
nifestação que  ocorreu  em 
Bonsucesso,  na  zona  nor- 


Ingrid  Costa,  21,  foi  protestar  contra 
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te,  ontem,  para  fazer  um  ar- 
rastão na  Avenida  Brasil.  Se- 
gundo a  PM,  são  bandidos  da 
favela  Nova  Holanda,  que  fu- 
giram para  a  comunidade,  pa- 
ra onde  militares  do  Batalhão 
de  Choque,  do  Bope  e  da  For- 
ça Nacional  foram  fazer  uma 
operação,  à  noite.  ©  metro  rio 


Professor 

^  João  Aguirre 


Exame  da  OAB 


Concursos  Públicos 


Pós-Graduação 


Universidade  Anhantfuera-Uniderp 


Você  sabe  realmente  o  que  è  o  conhecimento*  Nós,  da  LFGP  já  descobrimos:  ele  é  uma  força  que  se 
transforma  dentro  de  nós  e  que  nos  faz  descobrir  onde  queremos  chegar,  É  por  isso  que  compartilhamos 
essa  matéria-pnma  tão  essencial  para  o  alcance  do  sucesso^  para  que  mats  pessoas  como  você  possam 
diminuir  as  distancias  até  as  conquistas.  Venha  se  preparar  com  quem  sabe  compartilhar  o  conhecimento.. 


Conhecimento 
e  conquisto. 


Quando  você  amplia  seu  conteúdo/ 
a  distância  até  as  conquistas  diminui. 


LFG  Rio  de  Janeiro 

Rua  Desembargador  Viriato,  2  -  Centro 


LFG  Nkerói 

Rua  Visconde  do  Uruguai,  480  -  Centro 


LFGxom.br  I  *n 
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Albergue 


Bandidos  roubam 
19  turistas 

Três  bandidos  invadi- 
ram um  albergue  na  rua 
São  Clemente,  em  Bota- 
fogo, no  sábado.  De  acor- 
do com  informações  da 
Delegacia  Especial  de 
Atendimento  ao  Turismo 
(DEAT),  eles  renderam 
19  turistas  e  levaram 
seus  pertences  e  dinhei- 
ro, além  do  cofre  do  al- 
bergue. Uma  perícia  foi 
realizada  no  local  e  as 
imagens  das  câmeras  fo- 
ram solicitadas.  As  víti- 
mas já  prestaram  depoi- 
mento. ®  METRO  RIO 


Fiscalização 


Procon-RJ  flagra 
alimentos  vencidos 

Cerca  de  80  quilos  de  pro- 
dutos estragados  foram 
apreendidos  por  agentes 
do  Procon-RJ  na  rede  de 
supermercado  Assai,  nos 
bairros  de  Freguesia,  Ban- 
gu,  Tijuca  e  Ilha.  Quatro 
responsáveis  foram  enca- 
minhados para  a  delegacia 
para  depor.  ®  metro  rio 


UPP.  PMs  são  feridos  em 
confronto  em  Manguínhos 


Dois  PMs  da  Unidade  de 
Polícia  Pacificadora  (UPP) 
de  Manguinhos  ficaram 
feridos  durante  uma  troca 
de  tiros  com  bandidos  no 
fim  da  noite  de  domingo. 
Segundo  a  Polícia  Militar, 
os  agentes  faziam  patru- 
lhamento em  uma  região 
conhecida  como  Coreia, 
quando  se  depararam  com 
criminosos. 

O  confronto  ocorreu 
às  23h  e  a  sede  da  Unida- 


de de  Polícia  Pacificadora 
não  foi  atingida.  Os  poli- 
ciais baleados  foram  leva- 
dos para  o  Hospital  Cen- 
tral da  Polícia  Militar. 

Por  causa  do  incidente, 
o  local  teve  o  policiamen- 
to reforçado  na  manhã  de 
ontem.  O  Batalhão  de  Ope- 
rações Policiais  Especiais 
(Bope)  realizou  uma  blitz 
nas  duas  principais  ruas 
da  região,  mas  não  efe- 
tuou  prisões,  ©metro rio 


Saúde.  MP  vai  investigar 
mortes  no  Hospital  Pedro  II 


Depois  da  denúncia  de  pro- 
blemas na  pressão  da  rede 
de  oxigénio  para  pacientes 
do  Hospital  Municipal  Pe- 
dro II,  em  Santa  Cruz,  na 
zona  oeste,  o  Ministério 
Público  prometeu  investi- 
gar se  as  mortes  que  ocor- 
reram na  unidade  no  fim 
de  semana  estão  relaciona- 
das à  falta  de  oxigenação. 


Quatro  adultos  e  duas 
crianças  morreram  no  hos- 
pital no  sábado.  Após  a  vi- 
sita da  Comissão  de  Saúde 
da  Câmara  Municipal,  foi 
constatado  que  o  necroté- 
rio da  unidade  está  super- 
lotado e  havia  corpos  en- 
rolados em  sacos  plásticos 
e  lençóis  do  lado  de  fora 
do  setor.  ©  metro  rio 


Taxistas  prometem 
novos  protestos 

Confusão.  Manifestantes  querem  a  derrubada  de  liminar  que 
proíbe  a  emissão  da  prefeitura  de  licenças  para  novos  profissionais 


O  trânsito  na  zona  sul  fi- 
cou complicado  ontem 
por  causa  de  uma  carrea- 
ra com  mais  de  200  taxis- 
tas, que  saíram  do  aero- 
porto Santos  Dumont,  por 
volta  das  7h40,  seguindo 
pelo  Aterro  do  Flamengo 
até  a  Avenida  Atlântica, 
em  Copacabana.  Após  che- 
garem próximo  ao  Canta- 
galo,  os  taxistas  pararam 
e  retornaram  para  a  ave- 
nida Presidente  Antônio 
Carlos,  no  Centro,  onde  se 
dispersaram. 

Eles  reivindicam  a  der- 
rubada de  uma  liminar 
concedida  pela  Justiça 
que  proíbe  a  Prefeitura  do 
Rio  de  autorizar  novos  ta- 
xistas a  entrarem  na  pra- 
ça, tanto  auxiliares  como 
permissionários. 

O  grupo  prometeu  fa- 
zer mais  uma  carreata  ho- 
je,  saindo   das  proximi- 


dades do  Santos  Dumont 
pelas  ruas  da  capital 
fluminense. 

Multa  de  R$  50  mil 

A  medida  também  impede 
que  o  município  repasse  a 
autonomia  para  parentes 
em  caso  de  morte  do  titu- 
lar. Segundo  o  organiza- 
dor do  movimento  Táxi  In- 


forme, André  Oliveira,  os 
trabalhadores  querem  que 
seus  familiares  tenham  o 
direito  de  receber  a  licença. 

Caso  haja  descumpri- 
mento  da  medida,  a  mul- 
ta é  de  R$  50  mil.  "São  três 
mil  permissões  que  pode- 
riam ser  transmitidas  pa- 
ra os  auxiliares",  reclama 
Oliveira.  ©  metro  rio 


Sempre  ao  seu  lado 


Pratique  esportes. 

Atitudes  simples  melhoram 
sua  qualidade  de  vida 
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Dilma  quer  plebiscito 
sobre  reforma  política 

Proposta.  Presidente  sugere  consulta  à  população  para  criar  uma  constituinte  exclusiva  sobre  as  mudanças  no  sistema 
eleitoral  e  quer  que  corrupção  passe  a  ser  crime  hediondo.  Entidades  buscam  assinaturas  para  projeto  popular 


Dilma  busca  apoio  de  governadores  e  prefeitos  i  ricardo  marques/metro  brasília 


A  população  deverá  ser  con- 
sultada para  tirar  da  parali- 
sia o  projeto  de  reforma  po- 
lítica. A  convocação  de  um 
plebiscito  que  autorize  uma 
Constituinte  exclusiva  pa- 
ra discutir  o  projeto  foi  su- 
gerido ontem  pela  presiden- 
te Dilma  Rousseff  durante  o 
encontro  com  governadores 
e  prefeitos  de  capitais. 

"Quero,  nesse  momen- 
to, propor  um  debate  sobre 
a  convocação  de  um  plebis- 
cito popular  que  autorize  o 
funcionamento  de  um  pro- 
cesso constituinte  especí- 
fico para  fazer  a  reforma 
política  que  o  país  tanto  ne- 
cessita. O  Brasil  está  madu- 
ro para  avançar",  afirmou 

A  proposta  de  reforma 
política  já  foi  apresentada 
pelo  menos  quatro  vezes 


nos  últimos  dez  anos.  O  Con- 
gresso, porém,  não  avançou 
na  discussão  por  falta  de 
acordo  em  torno  de  pontos 
como  o  financiamento  pú- 
blico de  campanhas. 

Para  viabilizar  a  propos- 
ta de  consulta  popular,  será 
necessário  que  deputados  e 
senadores  aprovem  um  de- 
creto legislativo.  O  texto  de- 
ve conter  a  pergunta  que 
será  submetida  a  votação. 
"Pode  ser  em  7  de  setem- 
bro ou  15  de  novembro",  su- 
geriu o  ministro  da  Educa- 
ção, Aloizio  Mercadante,  no 
encontro. 

A  presidente  definiu  ain- 
da como  prioridade  tornar 
as  penas  pela  prática  de 
corrupção  mais  rigorosas. 
"Uma  iniciativa  fundamen- 
tal é  uma  nova  legislação 


que  classifique  a  corrupção 
dolosa  como  equivalente 
a  crime  hediondo",  defen- 
deu. O  projeto  8.072/1990 
prevendo  a  mudança  na 
lei  penal  está  pronto  para 
ser  votado  na  Câmara  dos 
deputados. 

A  proposta  de  submeter 
o  assunto  à  consulta  popu- 
lar foi  a  grande  surpresa  do 
discurso  de  Dilma  proferiu 
na  reunião  convocada  com 
os  líderes  de  estados  e  mu- 
nicípios para  discutir  a  on- 
da de  protestos  popular.  Ao 
propor  uma  decisão  popu- 
lar para  o  tema  da  reforma 
política,  Dilma  institucio- 
naliza as  reivindicações  por 
mudanças. 

Iniciativa  popular 

A  proposta  de  Dilma  foi 


apresentada  no  mesmo  dia 
em  que  a  OAB  (Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil)  e  o 
MCCE  (Movimento  de  Com- 
bate à  Corrupção  Eleitoral) 
lançaram  campanha  de  Co- 
leta de  assinaturas  para  a 
apresentação  de  um  proje- 
to de  reforma  política  de 
iniciativa  popular.  A  mobi- 


lização é  semelhante  à  fei- 
ta pela  criação  da  lei  da  Fi- 
cha Limpa. 

As  entidades  espe- 
ram conseguir  a  aprova- 
ção do  projeto  de  lei  antes 
de  5  de  outubro,  para  que 
as  mudanças  possam  va- 
ler já  nas  eleições  de  2014. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Tarifa 
zero  seria 
inviável', 
diz  governo 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  recebeu  ontem 
seis  representantes  do  MPL 
(Movimento  Passe  Livre), 
no  Palácio  do  Planalto.  No 
encontro,  Dilma  ressaltou 
o  interesse  de  manter  o 
diálogo  com  os  movimen- 
tos sociais,  mas  afirmou 
ser  'inviável'  levar  adian- 
te a  proposta  de  tarifa  ze- 
ro, principal  bandeira  dos 
manifestantes. 

Na  saída  da  reunião,  o 
MPL  reclamou  da  falta  de 
propostas  e  fez  duras  crí- 
ticas à  condução  das  ne- 
gociações para  melhorar 
as  condições  do  transpor- 
te público.  "Foi  uma  aber- 
tura de  diálogo  importan- 
te, mas  vimos  a  presidente 
completamente  desprepa- 
rada",  acusou  Marcelo  Ho- 
timsky,  representante  do 
movimento. 

"Se  tem  dinheiro  pa- 
ra estádio  e  tem  dinheiro 
para  Copa  do  Mundo,  tem 
dinheiro  para  a  tarifa  ze- 
ro", cobrou  Mayara  Vivian. 

®  METRO  BRASÍLIA 


"ME  SINTO  MAIS  LINDA  E  CONFIANTE  E  NÃO  VOU  VOLTARA  ENGORDAR! 


Emagreci  muitas  vezes  com  medicamentos, 
mas  sempre  ganhei  de  volta  todos 
os  quilos  perdidos.  Na  Beslim,  sem 
medicamentos  consegui  perder  J1  quilos 
em  5  meses.  E  na  fase  de  estabilização 
perdi  mais  2  quilos. 
Os  comentários  que  meus  amigos  e 
colegas  iam  fazendo  me  deram  muita 
força:  "Sandra  você  está  linda!  Sandra 
você  parece  muito  mais  nova  e  disposta!" 
De  fato  hoje  estou  ôtima  e  me  sinto  linda 
e  confiante*  Sandra  S.S. 

PERCA  VOCÊ  TAMBÉM  TODOS  OS  QUILOS 
E  CENTÍMETROS  QUE  PRECISA. 


SEM  FOME  •  SEM  DOR  •  SEM  MEDICAMENTOS 

Marque  jà  sua  consulta  de  a  valiação.  Ligue:  (21)  3550  5050 

www.  beslimhrasii  com.br 

COPACABANA:  AV.  N.  S.  OE  COPACABANA,  599,  SALA  301  •  BARRA  DA  TIJUCA:  SHOPPING 
DOWNTOWN.  BLQC0  IS.  LOJA  101  >  TIJUCA:  SHOPPING TIJUCA,  TORRE  3,  SALA  1108 
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Um  pacto  para 
acalmar  as  ruas 

Respostas.  Em  reação  a  onda  de  protestos,  presidente  propõe  a  governadores  e  prefeitos  'cinco 
pactos  em  favor  do  Brasil1.  No  Rio,  Paes  vai  apresentar  planilha  do  custo  do  sistema  de  ônibus 


Na  tentativa  de  responder  com 
ações  aos  protestos  dos  últi- 
mos dias,  a  presidente  Dilma 
Rousseff  dividiu  as  responsa- 
bilidades com  Estados,  Muni- 
cípios e  o  Congresso  Nacional. 
Em  reunião  ontem  com  os  27 
governadores  e  26  prefeitos 
das  capitais,  no  Palácio  do  Pla- 
nalto, Dilma  propôs  um  pac- 
to de  cinco  temas:  economia, 
reforma  política,  saúde,  trans- 
porte público  e  educação. 

A  resposta  não  será  imedia- 
ta. A  reforma  política  depen- 
derá da  disposição  dos  depu- 
tados e  senadores  em  abraçar 
a  proposta.  Os  demais  temas 
serão  debatidos  em  grupos  de 
trabalho  entre  prefeitos,  se- 
cretários municipais  e  gover- 
nadores, além  de  ministros 
e  especialistas  da  sociedade. 
Apenas  a  questão  da  respon- 
sabilidade fiscal  será  tratada 
de  forma  permanente. 

Demandas  sociais 

Na  área  da  saúde,  Dilma  quer 
a  contratação  de  estrangeiros 
para  atuar  no  interior  do  país, 
mas  faz  a  ressalva  de  que  os 

"Se  aproveitarmos 
bem  o  impulso  dessa 
nova  energia  política, 
poderemos  fazer  mais 
rápido  muita  coisa/1 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 


2 


MOBILIDADE 
URBANA 


3 


RESPONSABILIDADE 
FISCAL 


4 


REFORMA 
POLÍTICA 


Pede  o  compromisso  de  prefeitos  e 
governadores  para  fazer  mais  metros, 
BRTs  e  corredores  de  ônibus.  E  se 
compromete  a  destinar  mais 
R$  50  bilhões  para  investimentos 
em  obras  de  mobilidade  urbana.  Cria 
um  Conselho  Nacional  de  Transporte 
Público,  com  participação  da 
sociedade  civil  e  dos  usuários 


A  presidente  pede  a  colaboração  dos 
governadores  e  prefeitos  para  respeitar 
os  limites  de  despesas  fixados  na  Lei  de 
Responsabilidade  Fiscal,  o  que  garante 
o  controle  da  inflação  e  mantém  a 
estabilidade  económica 


í 


EDUCAÇÃO 


Faz  um  apelo  ao  Congresso  para 
destinar  100%  dos  recursos  dos 
royalties  do  petróleo  e  50%  dos 
recursos  do  pré-sal  para  a  educação 


Ela  defende  a  convocação 
de  um  plebiscito  sobre  as 
mudanças  na  legislação 
eleitoral.  Dilma  quer  que  a 
corrupção  seja  tratada 
como  crime  hediondo  e 
advoga  a  efetiva 
implantação  da  Lei  de 
Acesso  à  Informação 


SAÚDE 


Defende  que  as  três  esferas  de 
poder  acelerem  os 
investimentos  em  hospitais, 
UPAse  unidades  básicas  de 
saúde.  Também  recomenda  a 
contratação  de  médicos 
estrangeiros  para  trabalhar 
em  áreas  onde  os  profissionais 
brasileiros  não  têm  interesse 


brasileiros  têm  prioridade  nas 
vagas.  A  decisão  cria  polemica 
com  a  categoria.  "A  saúde  da 
população  deve  prevalecer  a 
qualquer  interesse",  defendeu. 

A  redução  de  tarifas  de  ôni- 
bus, metro  e  trem  está  descar- 
tada, mas  novas  formas  de 


financiar  e  aumentar  a  qua- 
lidade do  serviço  serão  discu- 
tidas no  Conselho  Nacional 
de  Transporte  Público.  A  pro- 
messa é  liberar  R$  50  bilhões 
para  mobilidade  urbana. 

Para  aumentar  os  recursos 
da  educação,  a  presidente  co- 


brou apoio  para  a  aprovação 
do  projeto  que  destina  100% 
dos  royalties  do  petróleo  para 
a  área.  A  votação  será  hoje. 


MARCELO 
FREITAS 
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Prefeito  quer  mais  subsídios 


Eduardo  Paes  participou  da  reunião 
com  outros  prefeitos  1  josé  cruz/abr 


Antes  do  pronunciamento  da 
presidente,  o  prefeito  do  Rio, 
Eduardo  Paes  (PMDB),  voltou 
a  defender  o  aumento  da  ca- 
pacidade de  endividamento 
dos  municípios  e  mais  subsí- 
dio para  o  transporte  público. 
Ele  afirmou  que  são  os  muni- 
cípios que  prestam  os  serviços 
básicos,  como  saúde  e  mobili- 
dade urbana,  e  têm  proble- 
mas de  financiamento. 


Paes  participou  da  reunião 
da  Frente  Nacional  dos  Prefei- 
tos (FNP),  que  apoiou  as  me- 
didas anunciadas  por  Dilma 
Rousseff. 

O  prefeito  do  Rio  ainda  ad- 
mitiu que  o  transporte  públi- 
co da  capital  fluminense  está 
longe  do  ideal.  "Eu  diria  que 
a  qualidade  do  transporte  é 
muito  ruim.  Você  tem  a  ques- 
tão dos  preços,  que  foi  o  esto- 


pim dessas  crises,  mas  o  pro- 
blema é  muito  maior  que  só 
os  preços.  O  que  a  gente  espe- 
ra é,  de  fato,  que  decisões  se- 
jam tomadas",  completou  o 
prefeito. 

Eduardo  Paes  vai  apresen- 
tar a  planilha  da  composição 
de  custos  da  operação  do  sis- 
tema de  ônibus  do  município 
do  Rio  à  imprensa  hoje. 


Mais  duas  mortes  em  protestos 


Rio  Grande  do  Sul  e  Goiás  ti- 
veram novas  manifestações 
ontem.  Em  Porto  Alegre,  o 
protesto  começou  de  forma 
pacífica,  mas  terminou  em 
confusão.  Após  se  concentra- 
rem em  frente  à  prefeitura,  às 
18h,  os  cerca  de  10  mil  mani- 


festantes saíram  por  vias  im- 
portantes da  capital  gaúcha 
pedindo  pelo  passe  livre  e  cri- 
ticando os  gastos  para  a  Copa 
do  Mundo.  Por  volta  das  20h, 
um  grupo  mais  violento,  sem 
identificação  com  o  protes- 
to, começou  a  depredar  pré- 


dios, chutar  carros  e  pichar 
paredes. 

Já  na  cidade  goiana  de  Cris- 
talina, duas  mulheres  morre- 
ram após  serem  atropeladas 
durante  um  protesto  na  BR- 
251,  na  divisa  com  o  Distrito 
Federal.  O  acidente  ocorreu 


quando  as  vítimas  interdita- 
vam a  pista  com  pneus,  na 
manhã  de  ontem.  De  acor- 
do com  a  Polícia  Rodoviária 
Federal,  um  Fiat  Uno  forçou 
a  passagem  sobre  o  grupo  e 
atropelou  as  manifestantes. 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIOtà)  METROJORNAL.COM.BR 


PROVÁVEL  REFORMA  MINIS- 
TERIAL EXCITA  OS  ALIADOS. 

Mais  do  que  as  manifes- 
tações, movimentaram  a 
cena  política,  ontem,  exci- 
tando os  aliados,  os  sinais 
de  que  a  presidenta  Dilma 
Rousseff  avalia  uma  re- 
forma ministerial  duran- 
te o  recesso  parlamentar 
de  julho.  Por  enquanto,  a 
mexida  mais  significativa 
seria  a  substituição  -  su- 
gerida pelo  ex-presidente 
Lula,  há  dias  -  do  ministro 
Guido  Mantega  (Fazenda) 
pelo  ex-presidente  do  Ban- 
co Central  Henrique  Mei- 
relles. 

OXIGENAÇÃO.  A  intenção 
de  Dilma  seria  "oxige- 
nar" seu  ministério  com 
nomes  novos  e  técnicos, 
numa  tentativa  de  recu- 
perar pontos  perdidos 
nas  pesquisas. 

PENSANDO  BEM  Dilma 

criou  ontem  o  "puxadi- 
nho  de  JK":  fazer  em  12 
meses  o  que  o  governos 
petistas  não  fizeram  em 
12  anos. 

INCOMPETÊNCIA.  Projeto 
na  Assembleia  Legislati- 
va do  Rio  inclui  ortope- 
distas nas  UPPs  (Unidades 
de  Pronto  Atendimento). 
O  governo  esqueceu  de 
incluí-los. 

RUAX!.  Primeira  providên- 
cia de  Eike  Batista  após 
perder  US$30  bilhões  em 
poucos  meses:  demitir  o 
numerólogo  que  pôs  um 
X  nas  empresas. 

CHILIQUES.  O  governador 
Sergio  Cabral  (PMDB)  repe- 
te o  mantra  de  que  protes- 
tos são  "direito  democrá- 
tico", mas  em  particular 
aterroriza  assessores  com 
explosões  de  irritação,  xin- 
gando a  turma  acampada 
na  sua  porta. 


"E  O  PARLAMENTO, 
O  QUE  ESTÁ 
FAZENDO? 
DISCURSO" 

SENADOR  JORGE  VIANA 

(PT-SP)  COBRANDO 
RESPOSTAS  0BJETIVAS  ÀS 
MANIFESTAÇÕES 


FEUDO  DO  PT-SP.  Sai  pre- 
feito, entra  prefeito  e  a 
secretaria  municipal  do 
Transporte  de  São  Paulo 
fica  sob  controle  dos  ba- 
rões das  empresas  de  ôni- 
bus. A  família  do  atual  se- 
cretário, deputado  Jilmar 
Tatto  (PT-SP),  tem  sólidas 
ligações  com  empresá- 
rios do  setor.  O  esquema 
se  estende  a  várias  pre- 
feituras, a  começar  pelas 
duas  maiores:  a  paulista- 
na e  Guarulhos. 


V 


Jilmar  Tatto  1  diogo  moreira/ 


PODER  SEM  PUDOR 

Corinthians  em  primeiro  lugar 


O  deputado  Maluly  Net- 
to,  corintiano  doente, 
ajudava  o  filho  na  cam- 
panha para  a  prefeitu- 
ra de  Mirandópolis  (SP), 
em  1992.  Um  eleitor  o 
abordou: 

-  O  sr.  é  conselheiro  do 
Corinthians?  Eu  queria  fa- 
zer um  teste  no  time. 


Maluly  viu  que  o  rapaz 
era  baixinho,  talvez  uns 
i,6om  de  altura: 

-  Você  é  ponta-esquerda? 

-  perguntou. 

-  Não,  sou  goleiro. 

-  No  meu  time,  não,  meu 
camarada  -  despachou 
Maluly,  dando  as  costas 
ao  eleitor.  E  a  seu  voto. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Bolsa  recua  mais 
de  2%  puxada 
por  queda  da  Vale 

Mercados.  Papéis  da  mineradora  tiveram  desvalorização 
de  mais  de  5%  por  preocupações  com  a  economia  chinesa. 
Ibovespa  retoma  o  menor  patamar  desde  abrii  de  2009 


A  Bolsa  brasileira  amargou 
perdas  2,31%  e  fechou  on- 
tem aos  45.965  pontos.  É  o 
menor  nível  do  índice  des- 
de 28  de  abril  de  2009,  quan- 
do estava  em  45.821  pontos. 
Segundo  analistas,  as  preo- 
cupações com  um  aperto 
de  crédito  na  China,  maior 
mercado  da  Vale,  fizeram 
os  papéis  da  empresa  brasi- 
leira se  desvalorizarem  mais 
de  5%. 

A  ação  preferencial  (VA- 
LES), que  dá  prioridade  na 
distribuição  dos  dividendos, 
caiu  5,48%,  a  R$  26,89.  A 
ação  ordinária  (VALE3),  que 
dá  direito  a  voto,  fechou  em 
baixa  de  5,12%,  a  R$  28,89. 

Os  mercados  reagiram  às 
informações  vindas  da  Chi- 
na sobre  a  redução  da  oferta 
de  crédito,  o  que  está  fazen- 
do o  custo  dos  empréstimos 
subir  no  país.  O  próprio  Ban- 
co Central  da  China  fez  um 
alerta  ontem  aos  bancos  do 
país  para  fortalecer  sua  ges- 
tão de  liquidez  e  controlar 


19813.98 

y  449,33 


Preocupações  com  economia  chinesa  derrubaram  bolsas  i 


os  riscos  diante  do  estrei- 
tamento das  condições  do 
mercado  local. 

A  Bolsa  de  Xangai  per- 
deu 5,3%  enquanto  o  índice 
que  acompanha  o  desempe- 
nho dos  bancos  do  país  re- 
cuou 7,37%.  Na  Europa,  os 
principais  pregões  fecharam 
em  queda  superior  a  1%.  Os 
principais  índices  acionários 
americanos  também  recua- 
ram: o  Dow  Jones  se  desva- 
lorizou 0,94%  e  o  Nasdaq  re- 
cuou 1,09%. 


Ações  de  Eike  caem 

Os  papéis  das  empresas  de 
Eike  Batista  voltaram  a  cair.  A 
MMX  anunciou  ontem  que  es- 
tá avaliando  "oportunidades 
de  negócios",  incluindo  a  ven- 
da de  ações  do  controlador  da 
companhia  e  ativos. 

Os  papéis  da  OSX  tiveram 
baixa  de  12,03%,  para  R$  1,39, 
enquanto  as  ações  da  OGX  Pe- 
tróleo e  da  LLX  Logística  cede- 
ram 4,88%  e  3,88%,  respectiva- 
mente, para  R$  0,78  e  R$  0,99. 

©  METRO 


Dólar  cai  e  vale  R$  2,228 


O  dólar  fechou  em  queda  de 
0,71%,  cotada  a  R$  2,228.  Na 
sexta,  o  dólar  caiu  0,60%.  É  a 
primeira  vez  que  o  dólar  re- 
cua em  dois  pregões  seguidos 
desde  os  dias  7  e  8  de  maio. 
A  moeda  americana 


reagiu  à  declaração  do  pre- 
sidente do  Fed  de  Dallas, 
Richard  Fisher,  de  que  mes- 
mo que  o  banco  central  re- 
duza seu  estímulo,  con- 
tinuará conduzindo  uma 
política  monetária  expan- 


sionista. Além  disso,  o  Ban- 
co Central  anunciou,  perto 
do  fim  da  sessão,  que  fa- 
rá hoje  um  leilão  de  swap 
cambial  tradicional  (venda 
de  dólares  no  mercado  fu- 
turo). ®  METRO 


Endividamento  das  famílias 
bate  recorde  em  abril 


O  endividamento  das  famí- 
lias ultrapassou  a  barreira  dos 
44%  e  fechou  abril  em  44,23%, 
o  maior  percentual  para  to- 
dos os  meses  do  ano  da  sé- 
rie histórica  do  Banco  Cen- 
tral, com  início  em  janeiro  de 
2005.  Em  abril  de  2012,  o  per- 
centual era  de  42,57%. 

Os  técnicos  do  BC  cos- 
tumam argumentar  que  o 
maior  endividamento  é  de- 
corrente do  crescimento  do 
crédito  imobiliário.  Para  o  BC, 
as  famílias  estão  trocando  dí- 
vidas de  consumo  por  aquisi- 


44,23% 

foi  o  endividamento  das 
famílias  em  abril  deste  ano. 


ção  de  patrimônio.  Ao  se  des- 
considerar o  financiamento 
imobiliário,  o  endividamen- 
to ficou  estável  entre  março  e 
abril  em  30,47%. 

Por  outro  lado,  pelo  segun- 
do mês  consecutivo  o  com- 
prometimento da  renda  das 


famílias  com  o  pagamento 
das  dívidas  caiu  em  abril.  Se- 
gundo os  dados  do  Banco 
Central,  21,54%  da  renda  lí- 
quida foi  destinada  a  honrar 
compromissos  financeiros 
em  abril,  ante  21,61%  de  mar- 
ço (dado  revisado  de  21,84%). 
É  o  menor  percentual  desde 
julho  de  2011. 

Na  comparação  com  abril 
do  ano  passado,  houve  um  re- 
cuo significativo,  pois  naquele 
mês  as  famílias  compromete- 
ram, em  média,  22,77%  da  ren- 
da com  essas  despesas.  ©  metro 
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Itália.  Berlusconi  pega 
7  anos  de  prisão  por  fazer 
sexo  com  adolescente 


Snowden  some  e  cria 
incidente  diplomático 

Vazamentos.  Ex-consultor  da  CIA  não  pegou  avião  que  o  Levaria  de  Moscou  a  Cuba 
rumo  a  asilo  no  Equador  e  faz  Estados  Unidos  pressionarem  russos  a  entregar  delator 

LUKE  MACGREGOR/ REUTERS 


O  Tribunal  de  Milão  sen- 
tenciou ontem  o  ex-primei- 
ro-ministro  italiano  Silvio 
Berlusconi  a  sete  anos  de 
prisão.  Ele  foi  condenado 
por  ter  pago  por  relações  se- 
xuais com  a  dançarina  mar- 
roquina Karima  el-Mahroug, 
apelidada  Ruby,  quando  ela 
tinha  17  anos.  O  episódio 
teria  ocorrido  em  sua  casa, 
próxima  a  Milão,  durante 
uma  de  suas  suntuosas  fes- 
tas conhecidas  como  "bun- 


Ex-presidente 


África  do  Sul  teme 
pela  vida  de 
Mandela 

Um  clima  de  resignação  to- 
mou conta  da  África  do  Sul 
com  o  anúncio  de  que  o  es- 
tado de  saúde  do  ex-presi- 
dente Nelson  Mandela,  94, 
continua  crítico,  segundo  o 
presidente  Jacob  Zuma. 


ga  bunga".  Ele  também  teve 
os  direitos  políticos  cassa- 
dos até  o  fim  da  vida. 

No  mês  passado,  o  mag- 
nata das  comunicações  tam- 
bém teve  negado  recurso 
contra  sentença  de  quatro 
anos  de  prisão  por  orques- 
tração de  sonegação  de  im- 
postos em  seus  negócios. 
Apesar  do  veredito,  ele  não 
irá  para  a  cadeia  até  que  to- 
da possibilidade  de  revoga- 
ção seja  esgotada.  ©  metro 


SIPHIWE  SIBEKO/REUTERS 


O  país  já  se  prepara  para 
o  iminente  adeus  ao  líder 
símbolo  da  luta  anti-apar- 
theid,  que  está  internado  há 
duas  semanas  com  infecção 
pulmonar.  ©  metro 


Edward  Snowden  vem  de- 
sencadeando uma  crise  di- 
plomática. Após  sair  de 
Hong  Kong  rumo  a  Mos- 
cou e  pedir  asilo  ao  Equa- 
dor no  fim  de  semana,  o 
ex-consultor  da  CIA  não 
pegou  o  avião  que  o  leva- 
ria ontem  a  Cuba,  de  onde 
partiria  rumo  ao  Equador. 

Processado  pelos  Esta- 
dos Unidos  pelo  vazamen- 
to de  informações  de  sua 
Agência  de  Segurança  Na- 
cional, Snowden  tem  ago- 
ra paradeiro  indefinido.  A 
Casa  Branca  acredita  que 
ele  permanece  em  territó- 
rio russo. 

O  porta-voz  da  Casa 
Branca,  Jay  Carney,  cul- 
pou a  China  de  ajudar  o 
ex-consultor  a  fugir  de 
Hong  Kong  e  disse  que  o 
episódio  traria  consequên- 
cias para  o  país.  Ele  pres- 


sionou ainda  a  Rússia  a 
usar  todos  os  meios  para 
extraditar  o  fugitivo.  Mos- 
cou, por  sua  vez,  disse  na- 
da poder  fazer  já  que  ele 
não  teria  cruzado  formal- 
mente a  fronteira  do  país, 
alimentando  os  boatos  de 
que  o  delator  não  teria  saí- 
do do  aeroporto.  A  postura 
surpreendeu  Washington, 
que  vem  se  esforçando  pa- 
ra melhorar  as  relações 
com  os  russos. 

Asilado  na  embaixada 
equatoriana  em  Londres, 
Julian  Assange,  fundador 
do  WikiLeaks,  disse  que 
Snowden  já  saiu  de  Mos- 
cou e  está  a  caminho  do 
Equador.  Ele  também  esta- 
ria sendo  mantido  em  um 
"lugar  seguro",  mas  As- 
sange não  mencionou  on- 
de seria. 

Snowden  foi  o  respon- 


sável por  revelar  o  esque- 
ma de  monitoramento  de 
dados  de  usuários  de  in- 
ternet e  telefonemas  pelo 
governo  americano,  o  que 


provocou  forte  reação  in- 
ternacional. Mais  de  US$ 
25  mil  foram  arrecada- 
dos para  sua  defesa  legal. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Sistema  avançado  idenfica  expressões  de  curiosidade,  aborrecimento,  alegria,  entre  outras 

Tecnologia 
avança 

para  captar  emoções 


Em  vários  laboratórios  de 
pesquisas  e  também  em 
empresas  de  tecnologia  que 
desenvolvem  apps  para  ce- 
lulares e  tablets,  a  grande 
tendência  atual  são  os  sis- 
temas capazes  de  reconhe- 
cer as  sutilezas  das  expres- 
sões humanas. 

Essa  tecnologia  começou 
a  ser  desenvolvida  no  come- 
ço dos  anos  1990,  e  um  de 
seus  pioneiros  foi  a  profes- 
sora Rosalind  W.  Picard,  do 
MIT  (Massachusetts  Insti- 
tute  of  Technology).  Atual- 
mente,  o  Media  Lab  do  MIT 
está  testando  um  sistema 
avançado  de  "computação 
afetiva",  no  qual  o  compu- 
tador é  capaz  de  identifi- 
car uma  grande  variedade 
de  expressões  faciais:  curio- 
sidade, interesse,  irritação, 
tédio,  aborrecimento,  ale- 
gria etc.  O  sistema  usa  uma 
série  de  câmeras  e  senso- 
res, e  softwares  comparam 
as  expressões  com  modelos 


Computação  afetiva.  Pesquisadores  apostam  nas  expressões 
faciais  como  meio  de  identificar  as  necessidades  humanas. 
Resultados  podem  ser  empregados  para  melhorias  que  abranjam 
desenvolvimento  de  tecnologia  para  entretenimento  e  para  saúde 


em  um  banco  de  dados. 

Rosalind  e  a  cientista  Ra- 
na el  Kaliouby  do  Media  Lab 
fundaram  em  2012  uma 
empresa  chamada  Affecti- 
va,  para  lançar  no  merca- 
do produtos  de  computação 
afetiva,  a  partir  de  tecnolo- 
gias desenvolvidas  original- 
mente para  ajudar  na  comu- 
nicação de  crianças  autistas. 
Agora,  a  Affectiva  está  reali- 
zando testes  comerciais  que 
poderão  ser  usados  para  es- 
tudar as  reações  das  pessoas 
a  vídeos  e  websites. 

Se  os  sistemas  da  Affecti- 
va ainda  são  experimentais, 
o  dispositivo  Kinect  da  Mi- 
crosoft já  é  um  imenso  su- 
cesso. Usado  com  o  console 


de  videogames  Xbox,  o  Ki- 
nect permite  controlar  os  jo- 
gos com  os  movimentos  do 
corpo  e  das  mãos.  A  empresa 
acaba  de  lançar  o  Xbox  One, 
a  nova  versão  do  console,  e 
o  novo  Kinect  é  muito  mais 
sensível,  capaz  de  detectar 
com  grande  precisão  as  mí- 
nimas variações  musculares 
do  corpo  do  jogador.  O  apa- 
relho inclui  até  um  sensor 
de  infravermelho  que  me- 
de a  pulsação  do  jogador  du- 
rante a  partida.  Com  isso,  os 
jogos  poderão  se  adaptar  ao 
ritmo  do  jogador  e  aumen- 
tar o  prazer  da  experiência. 

A  tecnologia  do  Kinect 
é  interessante  para  áreas 
que  vão  além  dos  videoga- 


mes. Câmeras  e  sensores  so- 
fisticados podem  ajudar  os 
anunciantes  a  saber  que  co- 
merciais despertam  o  inte- 
resse das  pessoas. 

Uma  outra  empresa,  a  Be- 
yond  Verbal,  está  testando 
um  sistema  que  avalia  as  di- 
ferenças no  tom  de  voz  de 
uma  pessoa,  para  identificar 
características  como  ansieda- 
de, arrogância  ou  aversão.  A 
empresa  israelense  usou  18 
anos  de  pesquisas  feitas  por 
médicos  e  neuropsicologis- 
tas,  que  avaliaram  as  vozes 
de  mais  de  60  mil  pessoas, 
em  26  línguas  diferentes. 

Prerna  Gupta,  direto- 
ra  de  produtos  da  empresa 
Smule,  que  cria  jogos  para 


aparelhos  móveis,  apresen- 
tou em  março  uma  pales- 
tra com  o  título  "Apps  do 
futuro:  Instagram  para  cy- 
borgs",  durante  o  even- 
to South  by  Southwest  em 
Austin,  Texas.  Na  conferên- 
cia, Gupta  disse  que  muitos 
setores  poderiam  ser  revo- 
lucionados por  tecnologias 
que  detectam  emoções  hu- 
manas. A  medicina  é  um 
bom  exemplo.  Sistemas  de 
computação  afetiva  pode- 
riam ajudar  médicos  a  criar 
dietas  e  tratamentos  mais 
eficazes  para  os  pacientes. 

É  claro  que  essas  tecno- 
logias também  despertam 
muita  preocupação  quanto  à 
invasão  da  vida  privada,  es- 
pecialmente em  um  mundo 
onde  as  pessoas  já  são  muito 
vigiadas  em  suas  atividades 
digitais.  Empresas  poderiam 
usar  dados  sobre  o  estado 
emocional  de  seus  clientes 
para  aumentar  preços  ou 
cancelar  produtos.  ©  metro 
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Gadget  da  semana 


Kit  de  controle 
remoto 

Este  kit  premiado  nos  EUA 
tem  182  peças  de  encaixar 

para  criar  vários  veículos 

e  máquinas  por  controle 
remoto.  O  kit  tem  três 

motores  que  podem  ser 
combinados  para  criar 
movimentos.  Por  US$  79,95 
na  Hammacher  Schlemmer. 

(http://migre.me/fa7Gd) 


Este  veiculo  em  miniatura 
está  equipado  com  uma 
câmera  de  alta  definição, 
e  pode  ser  controlado  via 
smartphone  ou  tablet.  O 
alcance  é  de  60  metros,  e 
a  bateria  tem  duração  de 
75  minutos.  O  tanque  tem 
visão  noturna  e  microfone 

para  ouvir  sons.  No  site 
RED5  por  £149,95-  (http:// 
.me/fa7Ky) 
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CULTURA 


ARQUIVO  PESSOAL 


HENRIQUE 
R.  NICOLAU 

Um  dos  criadores  do  jingle  'Vem  pra  Rua',  e  sócio  do  músico 
Simoninha  na  produtora  S  de  Samba,  ele  revela  ao  Metro  que  ficou 
surpreso  após  ver  a  letra  da  canção  da  Fiat  sobre  a  Copa  ser  adotada 
como  tema  das  manifestações  país  afora 

'MINHA  MÚSICA  NÃO  TEM  NADA  A 
VER  COM  O  QUE  ESTÁ  ACONTECENDO' 


O  produtor  e  compositor 
Henrique  Ruiz  Nicolau, 
de  30  anos,  tomou  um 
susto  quando  viu  a  le- 
tra criada  para  um  co- 
mercial da  Fiat  tomar  os 
cartazes  de  manifestan- 
tes país  afora.  Ele,  que 
se  considera  uma  pessoa 
pouco  engajada  em  cau- 
sas políticas,  disse  que  o 
uso  fugiu  totalmente  do 
previsto. 

"Vem  pra  rua  que  a 
rua  é  a  maior  arquiban- 
cada do  Brasil",  diz  o  jin- 
gle cantado  por  Falcão, 
do  grupo  O  Rappa.  O  te- 
ma foi  criado  pela  pro- 
dutora S  de  Samba  -  que 
tem  entre  os  sócios  os 
músicos  Simoninha  e  Jair 
de  Oliveira. 


Quando  você  criou  a  le- 
tra, imaginou  que  ela 
podia  ter  a  interpre- 
tação de  ir  para  a  rua 
protestar? 

De  forma  alguma!  Essa 


música  é  um  jingle  pu- 
blicitário que  compus  pa- 
ra uma  campanha  da  Fiat, 
que  visa  celebrar  a  Sele- 
ção  Brasileira  de  futebol. 
Ela  foi  criada  no  final  do 
ano  passado  e  só  veiculou 
neste  ano.  Então,  bem  an- 
tes das  manifestações. 

Gosta  que  sua  letra  te- 
nha sido  abraçada  pelo 
movimento? 

De  tempos  em  tempos, 
existem  alguns  fenóme- 
nos na  publicidade.  Al- 
guns j inglês  ultrapassam 
o  universo  publicitário 
e  se  tornam  parte  da  vi- 
da das  pessoas.  Uma  vez 
que  uma  música  vai  pa- 
ra as  ruas,  ela  passa  a  ser 
do  povo  e  este  a  usa  e  en- 
tende como  quiser.  Quan- 
do você  trabalha  há  muito 
tempo  com  criação  publi- 
citária aprende  a  não  se 
apegar  muito  ao  trabalho, 
mas  é  sempre  bacana  ver 
sua  música  cantada  pe- 
las pessoas,  independente 


da  causa.  Isso  te  diz  que  o 
trabalho  está  bem  feito  de 
alguma  forma. 

Afinal,  qual  sua  opinião 
sobre  o  que  está  aconte- 
cendo no  Brasil? 

Acho  cedo  para  ter  uma 
opinião  concreta.  Tudo  es- 
tá acontecendo  muito  rá- 
pido. Que  alguma  mu- 
dança vai  ocorrer,  isso  é 
fato,  mas  ainda  não  con- 
sigo ver  que  rumo  isso  tu- 
do vai  tomar.  O  descon- 
tentamento da  população 
é  grande.  Mas  de  qualquer 
forma,  uma  coisa  é  certa: 
não  devemos  deixar  a  vio- 
lência tomar  conta  de  tu- 
do isso. 

O  que  você  tinha  em 
mente  quando  escreveu 
a  letra? 

Quando  um  jingle  é  en- 
comendado, existe  um 
briefing  que  é  dado  pe- 
la agência  de  publicidade. 
Há  palavras-chave  do  con- 
ceito da  campanha.  Nes- 


"Vem,  vamos  pra  rua 
Pode  vir  que  a  festa  é  sua 
Que  o  Brasil  vai  estar 
gigante 

Grande  como  nunca  se  viu 

Vem,  vamos  com  a  gente 
Vem  torcer  bola  pra  frente 
Sai  de  casa,  vem  pra  rua 
Pra  maior  arquibancada 
do  Brasil 


000000  (2x) 
Vem  pra  rua, 
Porque  a  rua  é  a  maior 
arquibancada  do  Brasil 

Se  essa  rua  fosse  minha 
Eu  mandava  ladrilhar 
Tudo  em  verde  e  amarelo 
Só  pra  ver  o  Brasil  inteiro 
passar.1' 

LETRA  DA  FIAT  "VEM  PRA  RUA" 


te  caso,  eram  frases  como 
"vem  pra  rua"  ou  a  "rua  é 
a  maior  arquibancada  do 
Brasil",  "festa",  "alegria", 
"rua".  Tudo  vem  picado, 
o  meu  trabalho  é  trans- 
formar tudo  isso  em  uma 
música,  poetizar  de  uma 


maneira  que  tenha  a  ver 
com  a  campanha  e  que  se- 
ja "universal"  o  suficiente 
para  o  público  em  geral. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


A  fotografia  é  protagonista  em  mostra  na  Caixa 


Cena  de  Annie ",  com  Meryl  Streep  i 


Em  uma  câmera  de  filmar, 
imagens  em  movimento.  A 
fotografia  surgiu  antes  do  ci- 
nema, porém,  eles  se  comple- 
tam, e,  por  muitas  vezes,  ela 
é  a  protagonista  da  história. 
Com  curadoria  do  fotógrafo 
Andreas  Valentin,  o  "Fotoci- 
ne  2013",  que  ocupa  a  partir 
de  hoje  até  7  de  julho,  a  Cai- 
xa Cultural,  levará  o  público 
a  mergulhar  nesse  universo. 

Em  cartaz  na  mostra  es- 
tão 22  filmes  e  séries  que  uti- 
lizam a  fotografia  para  cons- 
truir sua  narrativa. 

Produções  inéditas 

Entre  as  atrações  destacam-se 


produções  inéditas  ou  rara- 
mente exibidas,  como  os  lon- 
gas "Fotografias",  de  Andrés 
di  Telia,  e  "Palermo  Shoo- 
ting",  de  Wim  Wenders. 

"Um  filme,  como  tam- 
bém um  vídeo,  é  na  verda- 
de uma  sucessão  de  fotogra- 
fias, que  captam  em  frações 
de  segundo  o  mundo  real,  e 
que  nossos  olhos  e  nosso  cé- 
rebro interpretam  como  se 
estivessem  em  movimento", 
explica  o  curador  Andreas 
Valentin.  @  metro  rio 

Na  Caixa  Cultural  (av.  Almirante 
Barroso,  25,  Centro.  Tel.:  3980- 
3815).  R$  4-  Livre. 


Alguns  destaques 


Programação:  www.caixa. 
gov.br/caixacultural. 

Hoje 

i6h: "Caçadores  da 
Alma",  série  de  Silvio 
Tendler  (2011). 
i8h30:  "Fotografias",  de 
Andrés  Di  Telia  (2011). 

Amanhã 

l6h  -  "Coda",  de  Marcos 
Camargo  (2008). 
l8h  -  "Annie  Leibovitz:  A 
Vida  através  das  Lentes",  de 
Barbara  Leibovitz  (2007). 


Mariana 
Baltar 

A  artista  lança  hoje  o  CD 
"Tresvarios",  no  Teatro 
Rival.  No  palco,  ela  canta 

músicas  da  dupla  de 
compositores  Luiz  Flávio 
Alcofra  e  Mauro  Aguiar, 
e  faz  um  passeio  por 
sambas,  choro,  valsas, 
marcha-rancho  e  fox,  entre 
outros.  Estão  também 
no  repertório  do  show 
músicas  de  Chico  Buarque, 
João  Bosco  e  Cartola.  No 
Teatro  Rival  (rua  Álvaro 
Alvim,  33,  Centro.  Tel.: 
2240-4469).  Hoje,  às 
I9h30.  R$  45- 16  anos. 
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5  milhões 
de  vídeos 
em  24  horas 


Aderência.  Instagram  [ibera  nova  função 
'filmar'  e  gera  40  horas  de  vídeo  por  minuto 


Os  invasores 


Leitor  fala 


As  novidades  no  mundo  vir- 
tual viajam  em  velocida- 
de inestimável.  Prova  disso, 
são  os  5  milhões  de  vídeos 
postados,  em  apenas  24  ho- 
ras, no  primeiro  dia  de  fun- 
cionamento do  "Video  on 
Instagram",  lançado  sema- 
na passada,  que  gerou  uma 
média  de  40  horas  de  vídeo 
por  minuto. 

O  principal  conteúdo  dos 
vídeos  foi  a  partida  de  bas- 
quete entre  o  Miami  Heat  e 
o  San  Antonio  Spurs,  na  fi- 
nal da  NBA,  realizada  nos 
Estados  Unidos. 

O  motivo  de  tantos 
acessos  pode  não  ser  a 
qualidade  final  do  mate- 
rial, mas  sim,  o  fato  de  que 
o  aplicativo  pode  ser  aces- 
sado  até  mesmo  por  quem 
tem  uma  conexão  de  in- 


ternet de  baixa  qualidade. 
Em  tempo 

Para  começar,  o  Instagram 
oferece  aos  seus  mais  de 
130  milhões  de  usuários, 
a  possibilidade  de  fazer  ví- 
deos de  até  15  segundos  - 
nove  a  mais  do  que  o  con- 
corrente Vine,  lançado  há 
seis  meses  pelo  Twitter  -,13 
filtros  de  tratamento  para 
as  imagens,  além  da  escolha 
do  frame  que  aparece  como 
capa  do  vídeo. 

A  empresa,  em  seu  blog, 
garante  que  a  privacida- 
de com  as  filmagens,  fun- 
ciona da  mesma  forma  que 
com  as  imagens:  é  o  usuário 
quem  decide  quem  poderá 
ter  acesso  a  sua  conta. 

Disponível  para  iOs  e  An- 
droid  versão  4.0.  ©  metro 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo.  fcasta  prewcher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-fos 
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Protestar  contra  quem? 

Quero  mais  verba  para  educação,  saúde, 
moradia  popular,  saneamento  básico, 
segurança  e  transporte  público  de  qua- 
lidade e  com  faixas  exclusivas  para  os 
ônibus,  pois  não  adianta  compartilhar 
uma  faixa  exclusiva  com  táxis.  Priorida- 
de para  o  coletivo  de  massa  e  não  para  o 
individual,  que  vem  tornando  o  Rio  de 
Janeiro  intransitável.  Redução  da  maio- 
ridade penal,  pois  jovens  estão  rouban- 
do, matando  e  votando  errado  em  to- 
das as  eleições  e  saindo  impunes  de  seus 
atos.  Basta  de  corrupção  e  mais  verba 
para  a  educação.  Cadeia  para  a  quadri- 
lha do  mensalão. 

SERGIO  PESSOA,  TAQUARA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Vandalismo 

Quero  saber  quem  vai  pagar  a  conta  de 
tantos  prejuízos  pela  cidade  causados  pe- 
los vândalos  nesses  protestos.  Protestar 
por  melhorias,  ok,  acho  muito  válido. 
Mas  destruir  o  patrimônio  público  não 
levará  a  nada. 

MARLY  RODRIGUES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  as 
medidas  anunciadas 
pela  presidente 
Dilma  Rousseffvão 
conter  os  protestos 
nas  ruas  do  Brasil? 


Ç) 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


@vangelis 

Não.  A  população  já  está  cansada  de 
promessas.  Temos  que  gritar  contra  a 
corrupção  ou  nada  vai  acontecer. 

@razerabia 

Não,  porque  sabemos  que  daqui  a  algum 
tempo  tudo  será  esquecido  e  não  haverá 
reforma  política  se  não  sairmos  às  ruas. 

(afrancineribas 

Não.  Nada  foi  feito  até  agora  para 
melhorar  esse  país  e  o  povo  não  vai 
mais  se  calar.  Vamos  à  luta! 


www.coq  uetel.com.br 


Facebook  lançou  versão  "Video  on  Instagram"  i  justin  sullivan/getty  images 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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K«tre!    Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Momento  indicado  para  ajustes  em  seu 
lar,  esclarecimento  de  pendências  com  familiares  e  questões 
que  envolvam  finanças.  Lide  com  novas  prioridades  materiais. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Época  positiva  para  se  envolver  com  no- 
vos estudos  e  se  aprofundar  em  conhecimentos  que  há  tempos 
tem  interesse,  o  que  será  positivo  para  objetivos  profissionais. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Momento  importante  para  se  envol- 
ver com  objetivos  materiais  de  forma  intensa.  Questões  financei- 
ras que  tratar  este  mês  causarão  reflexos  ao  longo  do  semestre. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  para  novas  motivações  e  um 
novo  ciclo  pessoal  ao  longo  deste  mês  e  no  semestre.  Será  impor- 
tante fazer  algumas  revisões  e  por  fim  em  antigos  assuntos. 


Q 
11? 


m 


LedO  (23/7  a  22/8)  Alguns  sacrifícios  ou  esforços  extras  ten- 
dem a  ser  frequentes  no  trabalho.  Se  possível,  procure  recarregar 
suas  energias  e  desligar-se  do  stress  com  momentos  prazerosos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  A  última  metade  do  ano  marcará  opor- 
tunidades para  novas  relações  com  grupos  e  com  pessoas  diferen- 
tes em  seu  cotidiano.  Boas  novidades  marcarão  o  trabalho. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  propenso  a  desafios  com  novos 
padrões  e  costumes  que  marcarão  sua  rotina,  seja  no  trabalho  ou  no 
convívio  com  pessoas.  Novas  motivações  e  expansão  de  objetivos. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Período  propício  para  esclarecer 
pendências  jurídicas  -  caso  possua  -  ou  que  envolvam  burocracias 
associadas  a  algo  material.  Momento  de  dedicação  aos  estudos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Influência  capaz  de  mudar  senti- 
mentos diante  de  ideais  que  tem,  bem  como  em  assuntos  coti- 
dianos.  Momento  mais  propício  para  revisões  do  que  ações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  importante  para  di- 
recionar  sociedades  ou  qualquer  tipo  de  parceria,  seja  em  traba- 
lho ou  algo  material.  Dedicação  a  problemas  de  outras  pessoas. 


AquariO  (21/1  a  19/2)  Dedicação  a  novos  ideais  profissionais. 
yyfy  Momento  em  que  sua  rotina  é  propensa  a  mudar  em  função  de 
novas  atividades  ou  mesmo  por  novidades  no  próprio  trabalho. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  de  reflexão  especial  sobre  senti- 
mentos e  valores  afetivos.  Assuntos  que  envolvam  filhos,  vida  amo- 
rosa e  valores  familiares  serão  marcados  por  um  novo  momento. 
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Balotelli 

O  camisa  9  da  Azzurra 
está  fora  da  Copa  das 
Confederações  por  causa 
de  uma  lesão  na  coxa 
esquerda.  O  atacante 
voltará  para  a  Itália 
para  realizar  tratamento 
médico.  A  equipe  também 

perdeu  o  lateral-direito 
Abate,  que  luxou  o  ombro 
direito.  Assim  como 
Balotelli,  ele  também 
voltará  para  casa.  Na 
quinta-feira,  a  Itália 
enfrenta  Espanha  em 
Fortaleza,  pela  semifinal. 


Fifa  elogia 
o  Brasil  para 
aliviar  críticas 

Números.  Entidade  enfatiza  nívei  técnico  da  Copa  das  Confederações  e 
diz  que  o  Mundial  de  2014  vai  gerar  investimentos  e  empregos  no  país 


O  secretáriogeral  da  Fifa, 
Jérôme  Valcke,  o  ministro  do 
Esporte,  Aldo  Rebelo,  e  o  exe- 
cutivo do  COL  Ricardo  Trade 
participaram  de  uma  coletiva 
de  imprensa  ontem,  no  Mara- 
canã,  para  fazer  um  balanço 
da  primeira  fase  da  Copa  das 
Confederações. 

Pressionados  pelo  alto  va- 
lor gasto  com  a  Copa  do  Mun- 
do, eles  apresentaram  nú- 
meros positivos  para  tentar 
amenizar  as  críticas  com  o 
torneio  que  custa,  até  o  mo- 
mento, R$  28,1  bilhões  -  o 
mais  caro  de  todos  os  tempos. 

"Foram  criados  mais  de  24 
mil  empregos  para  a  Copa  das 
Confederações  em  torno  dos 
seis  estádios  para  a  competi- 
ção", exemplificou  Rebelo. 

Alvo  das  críticas  dos  ma- 
nifestantes, a  Fifa  tentou  me- 
lhorar sua  imagem  dizendo 
que  investiu  mais  de  R$  32 
milhões  no  país  e  que  deve 
investir  mais  R$  448  milhões 
para  a  Copa  do  Mundo  do 
ano  que  vem. 

A  Fifa  divulgou  também 
que  serão  injetados  R$  112  bi- 
lhões no  país  até  a  Copa  e  que 
o  Mundial  deverá  gerar  3,6 
milhões  de  empregos. 

Segundo  Rebelo,  os  12  jo- 
gos da  primeira  fase  tiveram 
574.180  espectadores,  com  58 
gois  e  média  de  4,83  gois  por 
jogo,  a  maior  da  história  da 
Copa  das  Confederações,  gra- 
ças ao  Taiti. 

A  seleção  da  Oceania  so- 


Valcke:  "Obrigado,  Taiti"  i  celso  pupo/fotoarena 


"Criamos  6  mil  empregos, 
450  para  merchandising. 
São  15  empresas  locais  de 
catering  e  7,6  mil  postos 
de  trabalho." 


"Para  cada  R$  1  aplicado 
pelo  poder  público, 
R$  3,4  foram  aplicados 
até  agora  pela  iniciativa 
privada" 


JEROME  VALKE,  SECRETARIO-GERAL  DA  FIFA       ALDO  REBELO,  MINISTRO  DO  ESPORTE 


freu  24  gois  em  três  jogos  e 
marcou  apenas  um  "Obri- 
gado, Taiti",  brincou  Val- 
ke.  "Mas,  mesmo  sem  o  Tai- 
ti, a  média  é  muito  boa", 
completou. 

O  secretário-geral  da  Fifa 


enfatizou  ainda  que  as  semi- 
finais têm  quatro  campeões 
mundiais  pela  primeira  vez, 
somando  12  dos  19  títulos  de 
Copas  do  Mundo:  Brasil  (5), 
Itália  (4),  Uruguai  (2)  e  Espa- 
nha (1).  ©METRO  RIO 


Guardiola  assume  o  Bayern  e 
diz  estar  pronto  para  a  pressão 


|  MICHAELA  REHLE/REUTERS 


Depois  de  viver  cinco  anos 
vitoriosos  no  Barcelona  e 
tirar  um  ano  de  férias  pa- 
ra descansar,  o  técnico  Pep 
Guardiola  assumiu,  ontem, 
o  comando  do  Bayern  de 
Munique. 

Assim  como  o  perfil  de 
seu  novo  comandante  - 
ele  assume  a  vaga  de  Jupp 
Heynckes  -,  o  clube  alemão 
também  tem  um  currícu- 
lo invejável  de  títulos  e  ga- 
nhou tudo  o  que  disputou 


na  última  temporada. 

O  Bayern  ganhou  tudo 
o  que  disputou  na  despe- 
dida de  Heynckes:  Liga  dos 
Campeões,  Campeonato 
Alemão  e  Copa  da  Alema- 
nha. Dessa  forma,  caberá  a 
Guardiola  buscar  novos  re- 
cordes e  inovar  a  forma  da 
equipe  jogar. 

Sua  estreia  será  em  31  de 
julho,  na  Copa  Audi,  Ale- 
manha, contra  o  São  Paulo, 

àS  17h30.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVEStà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


A  ÁRDUA  MANUTENÇÃO 
DA  LIDERANÇA 

Oi,  pessoal!  Nem  fui  para  casa  depois  de  Iowa,  domingo. 
Estou  aqui  em  Pocono,  um  trioval  no  estado  da  Pensilvâ- 
nia, que  retorna  ao  calendário.  A  corrida  vai  acontecer  dia 
7  de  julho,  e  hoje  é  dia  de  testes.  Isso  porque  a  última  corri- 
da em  Pocono  da  Indy  foi  em  1989.  Na  época  eu  andava  de 
kart  e  tinha  acabado  de  ser  campeão  brasileiro  da  catego- 
ria júnior.  Faz  tempo,  né?  Então,  ninguém  do  atual  grupo 
conhece  a  pista,  daí  o  motivo  de  esse  teste  ser  importante. 

E  por  falar  em  coisas  importantes,  a  etapa  de  Iowa  foi 
outro  passo  na  manutenção  da  liderança.  Só  que  não  foi 
fácil.  Como  vocês  viram,  bati  o  recorde  da  pista  e  fiz  a  po- 
lé num  Qualifying  bem  diferente.  Primeiro,  fizemos  a  to- 
mada de  tempo  tradicional,  com  um  piloto  de  cada  vez,  so- 
mente para  uma  volta  cronometrada.  O  resultado  serviu 
para  dividir  os  pilotos  nas  três  corridas  curtas,  de  50  voltas, 
que  determinaram  as  posições  definitivas. 

Na  prática  normal,  fui  o  mais  rápido.  Já  na  corrida,  que 
reuniu  os  mais  rápidos,  voltei  a  marcar  o  Io  posto,  dessa 
vez  por  liderar  de  ponta  a  ponta  a  prova  no  sábado.  Tudo 
isso  me  fez  garantir  a  41a  pole  da  minha  carreira.  É  impor- 
tante dizer  que,  às  vezes,  as  estatísticas  só  mostram  as  po- 
lés disputadas,  que  foram  38.  Nas  outras  três  eu  larguei  em 
Io  por  estar  liderando  o  campeonato  em  ocasiões  em  que  o 
Qualifying  foi  cancelado  por  causa  das  chuvas. 

Apesar  dessa  boa  atuação,  larguei  em  11°  por  trocar  o 
motor.  O  regulamento  da  IndyCar  só  permite  que  um  mo- 
tor seja  trocado,  sem  punição,  após  rodar  2.000  milhas  ou 
3.200  km.  Mas  como  o  meu  estava  perto  disso  e  fazer  a  cor- 
rida com  ele  seria  arriscado,  nossa  opção  foi  trocar,  o  que 
gerou  a  punição.  A  verdade  é  que  a  gente  tem  de  ponderar. 
Perder  10  posições  num  circuito  de  rua  seria  mais  compli- 
cado. Fiz  tantas  ultrapassagens  em  Iowa  que  me  surpreen- 
di ao  terminar  só  em  8o.  É  que  o  tráfego  foi  muito  grande  e 
nem  sempre  foi  possível  manter  as  posições  conquistadas. 

De  todo  modo,  vamos  para  Pocono  na  ponta.  A  prova 
será  dia  7  de  julho,  então  o  próximo  final  de  semana,  de- 
pois de  oito  consecutivos  com  atividades,  teremos  uma  fol- 
guinha. Então,  até  a  próxima  terça  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  145  pelo Team  Penske. 


Nadal  cai  em  Wimbledon 

Wimbledon  teve  ontem  uma  das  maiores  zebras  da  história: 
Rafael  Nadal  (5°do  ranking)  caiu  na  estreia  para  o  belga  Steve 
Dareis,  135o,  por  3  sets  a  0. 0  espanhol  jamais  havia  sido 
eliminado  na  Ia  rodada  em  Grand  Slams  1  EDDIE  KE0GH/REUTERS 


RIO  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  25  DE  JUNHO  DE  2013 
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Sem  medo  de  um  'Mineirazo' 


Nada  de  trauma.  Brasil  não  prega  favoritismo 
diante  do  Uruguai,  mas  tem  tabu  a  favor 


Já  faz  63  anos,  mas  as  lem- 
branças da  derrota  do  Brasil 
para  o  Uruguai  em  pleno  Ma- 
racanã,  na  final  da  Copa  do 
Mundo  de  1950  -  o  episódio, 
imortalizado  na  história,  fi- 
cou conhecido  como  "Mara- 
canazo"  -,  ainda  dão  o  tom 
dos  confrontos  entre  os  dois 
países.  Amanhã,  brasileiros 
e  uruguaios  voltam  a  campo, 
às  16h,  no  Mineirão,  pela  pri- 
meira semifinal  da  Copa  das 
Confederações. 

E,  no  que  depender  dos 
números,  a  chance  de  "Mi- 
neirazo" é  pequena:  o  últi- 
mo triunfo  da  Celeste  sobre 
o  Brasil  foi  em  Io  de  julho  de 
2001,  em  Montevidéu,  pelas 
eliminatórias  para  a  Copa  do 
Mundo  de  2002.  Desde  en- 
tão, foram  seis  confrontos, 
sendo  duas  vitórias  brasilei- 
ras e  quatro  empates  -  des- 
tes, a  Seleção  Brasileira  ven- 
ceu dois  nos  pênaltis. 

Mesmo  assim,  o  goleiro 
Julio  Cesar  descarta  favoritis- 
mo: "O  fato  de  termos  ganho 
as  últimas  partidas  não  quer 
dizer  que  somos  favoritos. 


"0  Uruguai  ganhou  a 
última  Copa  América  e 
está  confiante,  mas  tem 
o  Brasil  engasgado  pelos 
últimos  confrontos" 

JULIO  CESAR 

"É  um  ataque  forte.  0 
Suárez  foi  considerado  um 
dos  melhores  do  Inglês  no 
ano  passado  e  Cavani  vem 
tendo  sucesso  na  Itália/1 

JULIO  CESAR 


Não  tem  favoritismo,  apesar 
de  jogarmos  em  casa",  desta- 
cou o  camisa  12. 

O  futebol  de  catimba  e, 
acima  de  tudo,  raça,  que  se 
tornou  marca  registrada  dos 
uruguaios,  está  no  passado, 
garante  o  zagueiro  Lugano. 

"Hoje  nós  somos  uma 
equipe  que  além  de  esbanjar 
garra  e  vontade,  procura  jo- 


Goleiro  Julio  Cesar  acredita  em  jogo  equilibrado  contra  rivais  uruguaios  i  ide  gomes/frame/folhapress 


gar  futebol",  disse  ao  Metro 
o  capitão  da  Celeste. 

"Nosso  time  corre  mui- 
to, trabalha  muito  na  defesa 
e  gostamos  de  sair  em  con- 
tragolpe,  com  nossos  três 
atacantes,  Forlán,  Suárez  e 
Cavani,  que  são  muito  habi- 


lidosos", completou  o  técnico 
uruguaio  Oscar  Tabárez. 

Eles  também  afirmam 
que  o  time,  atual  campeão 
da  Copa  América,  não  vai  tre- 
mer no  Mineirão. 

"Nós  nunca  temos  medo 
de  estádios  lotados.  Dentro 


de  campo  serão  onze  contra 
onze  e  adoramos  jogos  deste 
tipo",  afirmou  o  atacante  Die- 
go Forlán. 


FERNANDO  VALEIKA 
DE  BARROS 

DE  RECIFE,  PARA  0  METRO 


Espanha 


'Furto'  teria 
ocorrido 
após  festa 

A  polícia  de 
Pernambuco  abriu 
inquérito  para 
investigar  o  sumiço 
de  mil  euros  (cerca 
de  R$  3  mil)  do  hotel 
em  que  a  Seleção 
da  Espanha  ficou 
hospedada  em  Recife 
durante  a  estreia  Copa 
das  Confederações, 
semana  passada. 

Segundo  o 
"Globoesporte. 
com",  a  Fúria  teria 
organizado  uma  festa 
após  a  vitória  por  2 
a  1  sobre  o  Uruguai, 
no  dia  16,  estreia  do 
time  na  competição, 
com  grupo  de  pagode 
e  tudo,  dentro  do 
próprio  hotel. 

Cinco  mulheres 
teriam  começado  um 
jogo  de  "strip  pôquer" 
com  cinco  atletas  e  um 
membro  da  delegação. 
No  dia  seguinte,  o 
espanhóis  deram  falta 
do  dinheiro.  ©  metro 


«  iPad  mini 


Um  iPad  em  cada  milímetro. 


Compra  tMrtbàm  pata  lelolanct: 

4003  1000 


amencanas.com 
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LUCIANO  HUCK 
ESCOLHEU  CENTRUM 
PARA  CUIDAR  DE 
SUA  SAÚDE. 

E  você?  Vire  e  descubra. 


Agora  você 
pode  escolher 
o  prémio  que 
quer  ganhar. 


VOCÊ  PODE  ESCOLHER 

UMA  CASA 


VOCÊ  PODE  ESCOLH 

UMA  VIAGEI 
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MP3  PLAYERS 


COMPRE,  CADASTRE-SE  E  ESCOLHA. 

www.promocaocentrum.com 
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